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RESUMO: No filo nematoda, estão incluídos vermes 
grosseiramente cilíndricos, roliços, conhecidos como 
nematoides, frequentemente usados como 
indicadores da qualidade do solo. O presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a associação dos 
componentes da acidez do solo (CTC, acidez 
potencial, grau de saturação de bases, pH, Ca e Mg) 
com a população total de nematoides do solo. O 
estudo foi realizado em terreno fortemente 
antropizado da área experimental do Departamento 
de Solos, Instituto de Agronomia da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, situada em 
Seropédica RJ. A área avaliada foi constituída por 
trinta e seis parcelas com dimensões de 6x4 m. De 
cada unidade experimental foram coletadas 
amostras de terra representativas de camadas 
subsequentes do solo nas profundidades de 0,0-0,1; 
0,1-0,2; 0,2-0,40 m. Foi constatada correlação 
linear, estatisticamente significativa, entre a CTC do 
solo e o número total de nematoides. Não houve 
correlação significativa entre a população de 
nematoides e os demais componentes da acidez do 
solo.  
 

Termos de indexação: Biota do solo; Fatores 
químicos e organismos do solo. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Os nematoides desempenham um papel 
importante na ciclagem de nutrientes, como 
reguladores de comunidades microbianas do solo, 
bem como respondem rapidamente a mudanças 
que afetam esse ambiente. Variações na 
abundância de nematoides e composição trófica 
pode ser uma ferramenta importante para se definir 
as condições gerais do solo (Bongers, 1999). Tais 
organismos são animais tipicamente fusiformes, isto 
é, alongados e afilando-se para as extremidades. O 
comprimento das espécies do solo varia de 0,5 a 4 
mm e a largura de 50 a 250 micra (Lordello, 1984). 

Os nematoides do solo são organismos sensíveis 
à intervenção humana e amplamente utilizados 
como indicadores biológicos de distúrbios e 
alterações na qualidade de solos. Compreendem 

organismos que participam de diversas vias 
alimentares no solo, sendo classificados, 
basicamente como fitófagos, bacteriófagos, 
fungívoros, predadores e onívoros, quanto ao seu 
hábito alimentar. (Arieira, 2012). A estrutura da 
comunidade de nematoides oferece eficiente 
instrumento para o acompanhamento da qualidade e 
do funcionamento do solo pelas seguintes 
características: nematoides ocorrem em todo 
ambiente onde se dá a decomposição de matéria 
orgânica; sua morfologia quase sempre se reflete 
em seu hábito alimentar e sua especificidade 
alimentar, e eles se reproduzem em curto tempo, 
além de responderem a mudanças ambientais e de 
manejo. (Bongers & Bongers, 1998). 

No Brasil, o maior problema relacionado à reação 
do solo diz respeito ao fato de que cerca de 70% 
dos solos cultivados apresentam acidez excessiva 
(Vale et al., 1997). A reação do solo é o fator que, 
em geral mais afeta a disponibilidade de nutrientes 
para as plantas. Portanto, é necessário antes do 
preparo do solo e adubação, avaliar as condições de 
acidez do solo. Ainda são escassos os trabalhos que 
relacionam a população de nematoides com os 
componentes da acidez do solo (Figueira, A.F, 
2008). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
associação dos componentes da acidez do solo 
(CTC, acidez potencial, grau de saturação de bases, 
pH, Ca e Mg) com o número de nematoides no solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho foi realizado no 
Departamento de Solos, Instituto de Agronomia da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
localizado no Km 7, Rodovia BR 465, município de 
Seropédica- RJ, cujo clima está classificado como 
AW, segundo Köppen. A área experimental foi 
constituída por parcelas com seis repetições; 
totalizando trinta e seis parcelas com as dimensões 
de 6x4 m. No dia 3 de março de 2013, dentro de 
cada parcela, foram coletadas 21 amostras simples 
de solo, perfazendo uma amostra composta, em 
camadas subsequentes nas profundidades de 0-0,1; 
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0,1-0,2; 0,2-0,4 m. O solo desta área, originalmente 
Argissolo Vermelho Amarelo, teve suas 
características muito alteradas por elevada 
antropização, devido ao fato de a mesma ter sido 
destinada anteriormente a outros tipos de atividades. 
Uma parte das amostras de terra foi utilizada para a 
determinação do número de nematoides, sendo 50 
dm

-³ 
de cada amostra de terra processada segundo 

a associação dos métodos de decantação e 
peneiramento úmido, (Gederman & Nicolson, 1963) 
e de centrifugação e flutuação em sacarose 50% 
(Jenkins, 1964). A outra parte da amostra de solo foi 
empregada para as determinações de pH em água 
e dos teores de Al, Ca, H+Al, P, Mg e K, carbono 
orgânico e Na (Embrapa-Solos, 1997). Para este 
trabalho foram selecionados os dados obtidos para 
acidez potencial, cálcio, magnésio, assim como os 
cálculos para o grau de saturação de bases, CTC e 
soma de bases. A avaliação do número de 
nematoides correlacionados aos componentes da 
acidez do solo foi feita através da correlação simples 
entre o número de nematoides e os componentes 
da acidez. Os parâmetros avaliados foram obtidos 
para todas as camadas (0-0,1; 0,1-0,2 e 0,2-0,4m). 
Para a avaliação estatística foi utilizado o programa 
de software, Excel versão 2010. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Figura 1 está apresentado o gráfico 
elaborado através da média aritmética da 
distribuição dos componente da acidez do solo, e na 

Figura 2 o gráfico que  representa o número de 
nematoides e o grau de saturação de bases nas 
diferentes camadas. 

Apesar de a grande maioria dos ovos de 
nematoides resistirem às condições adversas do 
meio ambiente, os processos internos desde a 
multiplicação celular até os estados juvenis, 
respondem de forma diferente aos diversos fatores 
ambientais, principalmente a temperatura e a 
umidade (Coleman et al; 1991). É altamente 
provável que as condições climáticas que 
antecederam a coleta das amostras de terra, 
tenham interferido no número de nematoides, 
encontrados neste trabalho, tanto no que tange à 
sua distribuição horizontal quanto nas camadas nas 
três profundidades examinadas (0-0,1; 0,1-0,2; 0,2-
0,4 m) do solo. 

Os nematoides necessitam de teor mínimo de 
oxigênio no solo para que possam desenvolver seu 
ciclo normalmente. Copper et al., 1970 (citados por  
Massaroto & Yamashia, 2011) avaliando o efeito de 
aeração interrompida na reprodução de 
Hemicycliophora arenaria utilizando tomateiros 
como hospedeiro, concluíram que o teor de 5% de 
oxigênio reduziu significativamente a reprodução do 

patógeno, e abaixo de 4% paralisou completamente 
sua reprodução. 

A avaliação estatística com os dados obtidos 

está apresentada na tabela 1, onde se mostra que 
houve correlação, estatisticamente significativa, 
entre o número de nematoides e a CTC do solo; 
mas não com o Ca, Mg, pH, acidez potencial e com 
o grau de saturação de bases. É possível que a 
faixa dos valores obtidos para a análise dos 
parâmetros, não tenha sido suficiente para detectar 
significância. Entretanto, a ausência dessa 
correlação não significa falta de dependência. 
Segundo Margalef (1985) uma baixa CTC é um dos 
fatores que induzem a uma baixa atividade da biota, 
incluindo a população de nematoides; condições 
edáficas desfavoráveis afetam a taxa de 
decomposição da matéria orgânica, e como 
consequência, menor abundância de indivíduos. 

O grau de saturação de bases apresentou 
valores inferiores a 50%, com uma acidez potencial 
superior ao somatório das bases presentes no solo, 
o que permitiria esperar efeitos sobre a população 
de nematoides. Contudo, não foi obtida correlação 
significativa entre as variáveis estudadas. 

Por outro lado, o processo de revolvimento do 
solo, antes da coleta, pode ter reduzido o número de 
nematoides. Diversos autores, como Sarraf & 
Farrah, (1989), Campos, (1999) e Dutra & Campos 
(2003) relataram que a exposição dos organismos 
do solo à ação dos agentes climáticos em especial, 
a luz solar, que é um importante agente de controle 
de pragas, eficaz na redução da população de 
nematoides e as altas temperaturas, que se 
superiores a 40ºC levam os nematoides à morte, 
possivelmente atuaram em conjunto na redução da 
população de nematoides na camada superficial do 
solo analisado. Um fator adicional, citado por Norton 
(1978), seria decorrência das precipitações 
pluviométricas, favorecendo o arraste de 
nematoides para camadas mais profundas.  

 

Tabela 1 – Coeficientes de correlação obtidos 

Parâmetros Correlação- Todas as 
camadas 

Saturação de bases e 
Nematoides 

r= 0,065439  (ns)  

H+Al e Nematoides r= 0,079035  (ns)  

CTC e Nematoides r= 0,131421 ** 

Ca e Nematoides r= 0,023075 (ns) 

Mg e Nematoides r= 0,016051 (ns) 

pH e Nematoides r= 0,04998 (ns) 

 (**) correlação significativa, nível de confiança de 99%; (ns), não 
significativa, nível de confiança de 95% 
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CONCLUSÕES 
Considerando as condições sob as quais os dados 
foram obtidos neste estudo, é possível obter as 
seguintes conclusões: 

1- Foi detectada correlação linear fraca, porém, 
significativa entre a CTC do solo e a 
população de nematoides. 

2- O manejo do solo pode ter sido responsável 
pela maior quantidade de nematoides nas 
camadas mais profundas. 

3- Não foi constatada associação 
estatisticamente significativa entre a 
população de nematoides e os demais 
componentes da acidez do solo. 
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Figura 1 – Distribuição dos componentes da acidez em diferentes camadas. 
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Figura 2 - Distribuição da média aritmética do número de Nematoides e do grau de saturação de bases em diferentes camadas. 

 


